
Amin fica, sem votar no PDS 
Do correspiindentè;, „ „ 

Depois do encontro";,, o ,  préféito de 
Florianópolis, antitiétoü .  qúe 
fica - tio PDS : ' Á 'cléçi0O'iltóiriada 
após forte reação dás basé's"do'parti-
do, contra o;aPoio à eatididatura'de 
Fernando Collor deJMellt6;ságerida 
por Amin.' 

ESperidião Amim-garah6u4.efitre-
tanto, que não vota etã hIpbtese al-
guma no candidatcr-,doPDS; Paulo 
Maluf. Errí carta :enviada':a ;todas as 
,priacipais lideranças do: partido no 
estado, o prefeitò' libera 'os correli-
gionários para apoial4  queni' beim en-
tender: 

'Com a decisão de Amin, os deputa-
dos estaduais Gilson dos Santos, Hei-
tor Sche e Mario Cavallazzi ficaram 
ém posição difícil, já que haviam 
anunciado ingresso no PRN. O presi-
dente dá assembléia, Heitor Sche, 
chegou inclusive a pedir desfiliação 
'do PDS. 

A atitude'e Amin, de permanecer 
no PDS, foi motivada principalmen-
te pela reunião que o partido reali-
zou na última sexta-feira, quando os 
trabalhos tiveram que ser suspensos 
em função de discussões entre parti-
dários da permanência no partido e 
da saída rumo a Collor de Mello. 
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